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C elebrar aniversários sempre é um 
momento significativo que carre-

ga consigo diversos simbolismos. 
Entendido como a abertura de um 

novo ciclo que gera oportunidade de 
renovação, com a possibilidade de 

traçarmos novas metas e estabelecer-
mos nossas expectativas para o próximo 
ano, momento de refletir sobre o passado, 
avaliando conquistas e desafios, e também 
sobre as histórias  vividas. Não é diferente 
com o aniversário da cidade que em 25 de 
janeiro de 2024, completa 470 anos. 

São Paulo recebeu este nome pois a missa de 
fundação do Colégio dos Jesuítas, foi celebrada 
no dia em que a igreja católica comemora a 
conversão de Paulo ao cristianismo. 

Assim, a “selva de pedra”, a “terra da garoa”, a 
“cidade que nunca dorme”, “a cidade que mais 
cresce na América Latina” com seus quase 12 
milhões de habitantes (Censo, Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 2022), também tem 
nessa efeméride uma ocasião para reavaliar sua 
história, por vezes marcada pela permanência de 
certos discursos, e projetar seu futuro.
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Repr odução de par te da Ata da Câmar a Municipal  de São Paul o de 25 de janei ro de 1956, O tom ufanist  a do deputado Mário Tell  es  ref let ia  um es pírit o de acel er adas  mudanças  na capit al .

Na 2ª Sessão Especial da Câmara, 
realizada em 25 de janeiro de 1956, 
que marcou o início das atividades 
da Casa para o ano corrente. O ve-
reador Mário Telles tomou a pala-
vra e iniciou seu discurso sobre os 
402 anos da fundação de São Pau-
lo, salientando a responsabilidade 
de fazer o discurso inaugural em 
tão importante data para a popula-
ção paulista. O aniversário de “Nos-
sa querida cidade”, pela qual nutria
admiração, orgulho e esperança.

Louvou os feitos de fi guras impor-
tantes para as terras de Piratininga 
como João Ramalho, padre Manoel 
de Paiva, José de Anchieta, o guer-
reiro Caiubí e frisou a importân-
cia da História e da tradição, pois, 
“colhendo, no passado, os elemen-
tos da experiência de que nos vale-
mos para o equilíbrio no presente e 
que nos fornecerá subsídios precio-
sos para nossa conduta no futuro, 
não apenas vivemos, mas também 
nos aperfeiçoamos”. 

Assim, sua exposição oral relem-
brou acontecimentos importantes, 
como o grito para a independência 
no Ipiranga, a importância do Largo 
de São Francisco nas causas nacio-
nais, a Revolução Constitucionalis-
ta de 1932, todos indicando o espí-

rito cívico dos paulistas. Por fi m, ressalta 
a importância do papel dos vereado-
res, “servidores do povo paulistano” que
devem visar realizar ações em prol da 
coletividade, superando partidarismos 
e injustiças para resolver problemas
complexos no setor de transporte,
habitação e abastecimento. 

A palavra passa então para o verea-
dor Agenor Lino de Mattos que destaca 
pertencerem as glórias de São Paulo, 
não apenas aos paulistas, mas são pa-
trimônio de toda pátria. Mattos reforça 
o papel dos bandeirantes na formação 
do território nacional, e narra a trajetó-
ria de padre Anchieta e da criação da 
Companhia de Jesus, fi guras e episó-
dios bastante controversos ao pensar-
mos em uma história decolonial. 

Vale mencionar que para a historia-
dora Raquel Glezer a gênese da inter-
pretação do passado colonial como 
um período glorioso foi cunhada pela 
elite intelectual que entendia os imi-
grantes como uma ameaça constan-
te, que uma vez trazida para trabalhar 
na lavoura impactou na transforma-
ção do território. Os imigrantes eram 
grupos que cresciam de maneira sig-
nifi cativa em São Paulo e ocupavam 
funções no campo e na cidade tor-
nando sua presença exótica e peri-
gosa (GLEZER, 2007, p. 179).
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“Sociedade Por tugu eza de Benef icencia ”, 1902; Exemplo da in fl uência  de gr upos  im igr antes  na for mação 
da capit al  paul ist  a, Foto: Gul her me Ganel sy.

lidade humana. E hoje, no dia em que se come-
mora o aniversário da fundação da Cidade, não 
é demais que se preste uma homenagem a es-
tes homens que vieram de outras terras, a êstes 
brasileiros que vieram de outros Estados e, com 
os paulistas que tanto amam sua terra, cons-
truíram a grandeza da cidade que a todos hoje 
nos enche de santo e justo orgulho. E a melhor 
maneira de homenagear São Paulo, no dia de 
hoje homenageando também os que aqui con-
seguiram uma verdadeira confraternização das 
raças, a melhor maneira de se homenagear São 

As palavras do vereador Paulo de Tarso assi-
nalam outros pontos relevantes e a necessidade 
de formular soluções racionais para os proble-
mas que assolam a cidade, superando improvi-
sos. Assim, destacou a necessidade de conhecer 
a realidade paulista em minúcia para sobre ela 
atuar criando uma hierarquização dos proble-
mas mais latentes para então refl etir como sa-
ná-los. A partir daí, Tarso retoma o papel do pas-
sado e constrói sua argumentação destacando 
que um retrospecto da história de São Paulo é 
uma tarefa arriscada, uma vez que incorreria no 
risco de omitir a importância de várias fi guras.

Sua proposta de análise era “procurar na histó-
ria da cidade a história de seus problemas, com 
o intuito de descobrir soluções”, evidentemente 
destacando que não implicava em uma com-
paração e equivalência dos problemas de hoje 
com os problemas de outros tempos, mas en-
tendendo os diferentes ritmos. 

Um termo bastante associado a São Paulo 
toma forma em seu discurso. Tarso ressalta que 
o ritmo de “progresso” foi retomado quando se 
dirigiram para a cidade “estrangeiros de todos 
os países do mundo” e “brasileiros de todos os 
Estados”. Aí, residiria o “segredo da grandeza de 
São Paulo” composta pelos:

 “Os homens que para cá vieram, das mais va-
riadas origens, tinham em comum a própria per-
sonalidade humana. Vinham para lutar pela vida 
e nesta luta pela vida vai muito do desejo de lu-
tar também pela dignidade da própria persona-

Paulo é reafi rmar o nosso intuito de lutar para 
que São Paulo se humanize sempre mais, para 
que o ponto central do Município seja a pessoa 
humana do paulistano” (São Paulo, 1956, p.35).

O vereador termina sua exposição reforçando 
que São Paulo estava “destinada a receber ho-
mens de todas as procedências”, contudo era 
necessário que um sentimento que direcionasse 
ao bem comum se sobrepusesse às diferenças 
em nome de uma “homogeneidade” que tornas-
se possível “assegurar o progresso de São Paulo”.
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Vinte anos depois, em dezembro de 1978, o jornal O Estado de S. Paulo
iniciou uma série comemorativa dos 415 anos da cidade, a ser celebrado no 
ano seguinte. Os editoriais apresentaram as “17 administrações regionais 
de São Paulo” que “herdam bairros, histórias, pessoas e problemas bastante
diferentes”. É curioso observar como os jornalistas responsáveis, Ana Maria L. 
e Silva, Eli Serenza e José Maria Santana construíram a identidade de cada
local, destacando certos aspectos de sua história, elegendo algumas fi guras 
específi cas a serem entrevistadas e realizando uma composição imagética 
que mostra o direcionamento do enquadramento do jornal para as diferentes
regiões da cidade.

Enquanto algumas áreas contam com inúmeras imagens e entrevistados, 
outras são compostas por textos carregados de estigmas. Em Guaianases e 
Itaquera, o ponto focal é a manchete “À espera de um milagre, que um dia há 
de vir” que relata sobre a necessidade de pavimentação das ruas de terra da 
área, necessidade de obras de saneamento e eletricidade. 

Em Santo Amaro, chama atenção o peso igual dado a três fotografi as, uma 
retratando o centro de Saúde de Parelheiros, um retrato do administrador 
de Santo Amaro e a fotografi a de uma comunidade indígena de Parelheiros 
com a legenda “os índios, transformados, contra a sua vontade, em “atração 
turística”. Composições que contrastam com a da região da Sé, que traz em 
destaque “a região do trabalho e dos pedestres” e “os moradores não recla-
mam”. 

A reportagem sobre São Miguel destaca “Além da pobreza, as enchentes” 
ressalta que nos últimos anos houve um grande crescimento populacional 
que implicou em uma grande demanda de infraestrutura, porém as pala-
vras do administrador da região, o engenheiro Aldo Giannini para os pro-
blemas foram “faço o que é possível, e não milagres”. A reportagem, coloca 
como um adendo, no canto da página, a imagem da Capela de São Miguel 
para retomar questões relacionadas à migração nordestina para o bairro.

Há quar enta anos  os  bai rros  na vis ão do Est adão
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No início dos trabalhos legislativos do ano de 
2001, o vereador Rubens Calvo ressalta seus an-
seios para que o “início do terceiro milênio” seja 
pautado por uma “sociedade mais justa”. 

A vereadora Ana Martins frisa que é necessá-
rio empenho para dar novo rumo aos problemas 
“da terceira maior cidade do mundo, com 10 mi-
lhões de habitantes que, em sua grande maioria 
durante oito anos, tiveram seus direitos perdidos 
com o desmonte das políticas públicas, em es-
pecial a saúde, a educação e os serviços pres-
tados pelas administrações regionais”, propõe 
uma racionalização dos recursos, porém sem 
perder a qualidade, mais uma vez vemos um 

apelo técnico posto nos discursos parlamenta-
res. Claudio Fonseca, professor da rede muni-
cipal e pela primeira vez eleito vereador, frisa a 
necessidade de resoluções para a iluminação 
pública, que favorece ao tráfi co e à criminalida-
de, e das enchentes que vitimizam a população. 

Assim, apesar da virada de século, os proble-
mas e preocupações se mantêm os mesmos, 
como garantir uma atuação apartidária da Câ-
mara visando apenas o bem-estar da popula-
ção em uma cidade que cada vez mais é tam-
bém alvo de uma especulação fi nanceira (São 
Paulo, 2001).

Edif ício Platin a 220, com 172 met ros  de al tur a 
super ou  o Mir ante do Val e, (ao lado) que tem 170.
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São Paul o, A gr ande encehnte de 1929. São Paul o, 2024.

Em meados de 2023, percebemos que, longe 
de serem resolvidas, essas questões voltam à 
tona nas discussões sobre a elaboração de um 
Novo Plano Diretor, que tem sido alvo de muitas 
críticas por parte de arquitetos e urbanistas. 

Com foco no adensamento populacional, o 
objetivo é concentrar mais pessoas em uma 
porção menor de terra. Nos chamados “eixos de 
transporte” a proposta é residir perto do trans-
porte público e de grandes avenidas, porém, es-
pecialistas alertam que “caso a mudança seja 
aprovada, os limites de construção irão subir 
em praticamente todo o centro expandido da
cidade, sem análise adequada dos impactos do 
adensamento extra” (Ribeiro, 2023). 

A nova Lei de Zoneamento defi ne que nas Zo-
nas de Centralidade, áreas centrais dos bairros 
com maior atividade empresarial, a altura dos 
prédios poderá subir de 48 metros para 60 me-
tros, já nas Zonas Mistas, que conciliam uso resi-
dencial e comercial a altura máxima passa de 28 
metros, para até 42 metros, benefi ciando assim 
uma especulação imobiliária (G1, 2023).

Nesses balanços podemos ver que os proble-
mas da cidade continuavam centrados na área 
de infraestrutura urbana, um fator recorrente de 
preocupação, com a necessidade de obras de 
saneamento, de instalação de rede de energia 
elétrica de forma ampla, controle das enchentes 
e construção de moradia adequadas. 

São questões bastante similares ao que nos-
so fundador encontrou ao chegar em São Paulo, 
contexto que abordamos nas visitas guiadas em 
nosso imóvel centenário. O aumento populacio-
nal e a necessidade por equipamentos sanitários 
impulsionaram Rizkallah Jorge Tahan a fundar 
em 1898 a Casa da Boia, para atender demanda 
de materiais como sifão, boia para caixa d’água, 
canos e caixas de descarga, demonstrando um 
vínculo direto com as exigências do  poder pú-
blico e do contexto salubre.  Em 2024, o cresci-
mento constante da cidade impõe necessidades 
que, embora em escala muito diferente, pouco 
se diferenciam daquelas do início do Séc. XX. A 
“cidade que não pode parar”, não para de cres-
cer e colocar aos seus gestores e a seus cida-
dãos, desafi os tão grandes quanto seu tamanho.
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